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1. Projecto Lethes/Peneda-Gerês1 
O Projecto Lethes/Peneda-Gerês (PL/P-G) surgiu em 1988 no âmbito das actividades do 
Pólo da Universidade do Minho, do Projecto MINERVA (PUM-PM). O Projecto MINERVA (PM) 
constituiu-se como a primeira experiência a nível nacional no campo educativo sobre a integração 
das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nas escolas do ensino não superior (OCDE 
– ME/DEPGEF, 1994; Ponte, 1994). À partida, a longevidade do PL/P-G estava confinada à 
temporalidade do PM. Contudo, em função das virtualidades alcançadas no terreno, o PUM-PM 
diligenciou no sentido de ancorar o Projecto em instituições que lhe permitissem sobreviver para 
além da existência do PM, que encerrou as suas actividades em 1994. Foi assim, que o Parque 
Nacional Peneda-Gerês (PNPG), desde o início ligado ao Lethes, o Centro de Formação de 
Professores e Educadores (CEFOPE) – mais tarde o Instituto de Estudos da Criança (IEC) –, da 
Universidade do Minho, e o Ministério da Educação, por intermédio da Direcção Regional da 
Educação do Norte (DREN), acabaram por dar o suporte institucional necessário para a 
manutenção do Projecto no terreno até 2001, ano em que finalizou as actividades. 
O PL/P-G, vendo nas escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico (1CEB) a circunstância de 
mobilização, assumiu-se, inicialmente, como uma intervenção nas comunidades da área protegida 
do PNPG, através das TIC (PUM-PM, 1988a). Mais tarde, esse espectro de acção alargou-se ao 
2.º Ciclo do Ensino Básico (2CEB), através do Ensino Básico Mediatizado (EBM), mais conhecido 
pela antiga designação de “Telescola”, e ao Pré-escolar. As TIC apresentavam-se, desse modo, 
como o pretexto para desenvolver acções concertadas de melhoria das condições de vida das 
populações, através das escolas locais, entendidas como veículos privilegiados de comunicação e 
acção. Assim, para além de um trabalho sistematizado ao nível da integração das TIC na 
educação, nomeadamente ao nível da instalação de uma rede telemática que ligasse todas as 
escolas do PNPG, pretendia-se canalizar a intervenção do PL/P-G para a educação comunitária, 
através de manifestações de consciencialização e valorização do património histórico-cultural e 
                                                 
1  A apresentação do poster pretende evidenciar o que foi o Projecto Lethes/Peneda-Gerês a partir de uma 
investigação realizada no âmbito da dissertação do Mestrado em Educação, especialização em 
Desenvolvimento Curricular, intitulada “Projecto Lethes/Peneda-Gerês: Educação/Intervenção 
Comunitária e Ambiental através das Tecnologias da Informação e Comunicação nas Escolas do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico da Área do Parque Nacional Peneda-Gerês – Currículo Flexível e Contextualizado ao 
Meio Ambiente” (Silva, 2001). 
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paisagístico do PNPG. Do ponto de vista do contexto geográfico, a educação ambiental fez, desde 
logo, parte das preocupações iniciais e manifestou-se como uma das vertentes mais exploradas 
no Lethes. 
O contexto escolhido para a intervenção do PL/P-G caracterizou-se por um conjunto de 
factores que acabaram por configurar a sua acção, os moldes em que foi encetada e as próprias 
áreas de intervenção. O PNPG está reconhecido como uma área privilegiada de conservação e 
preservação da natureza, mas que, dadas as suas características naturais, tem permitido a 
manutenção de práticas ancestrais ao nível da agricultura de subsistência e da convivência em 
sociedade, revelando-se renitente a influências exteriores, o que faz denotar, por isso, atrasos 
evidentes face a padrões de desenvolvimento apresentados noutras regiões do país. Este quadro 
tem sido progressivamente alterado devido a uma forte tendência para fenómenos de emigração 
das populações abrangidas pelo PNPG, levando a um decréscimo significativo das mesmas, que 
resultam, em casos extremos, em situações de desertificação. 
Como motivações iniciais para a implementação do PL/P-G existia também um conjunto de 
condições pouco favoráveis ao desenvolvimento de uma actividade educativa com potencialidades 
de ser bem sucedida. Por isso, urgia que esse leque de condições fosse profundamente alterado 
de modo a inverter o seu sentido nefasto para a população discente. Assim, tínhamos uma rede 
escolar do PNPG que se caracterizava pela dispersão e pelo isolamento geográfico, normalmente 
de lugar único e com um número reduzido de alunos. As escolas encontravam-se desprovidas de 
recursos básicos, muitas das vezes em condições de conservação pouco dignas. Assistia-se a 
uma elevada taxa de mobilidade docente causada pelas condições descritas e agravada pelas 
extremas dificuldades de acessibilidade que muitas escolas apresentavam. Esta situação pouco 
edificante era ainda definida por um quadro de desinvestimento no 1CEB, ao longo de anos 
consecutivos, pelas autoridades competentes e de, consequentemente, falta de visibilidade dos 
problemas deste nível de ensino, que se consubstanciava na ausência de autonomia 
curricular/pedagógica e financeira a que estava votado. 
O estudo desenvolvido sobre o PL/P-G, numa perspectiva holística, evidencia o papel que as 
TIC tiveram naquilo que acabou por se consubstanciar numa intervenção comunitária e ambiental na 
área PNPG. Deste modo, a integração curricular das TIC funcionou, mais do que como uma 
estratégia, como uma postura impregnada de convicções, que integrava propósitos mais 
abrangentes e que diziam respeito aos desígnios da educação. Por outras palavras, a integração 
curricular das TIC não foi um fim em si mesmo, mas apenas uma consequência de um esforço mais 
amplo, que entendia as TIC como recursos (função instrumental) que disponibilizam hipóteses de 
trabalho mais eficazes, motivadoras e enriquecedoras para a aprendizagem das crianças. Desse 
modo, a integração curricular das TIC no Lethes relacionava -se com propósitos “transversais da 
formação pessoal e social” (Alonso, 1994a: 16), sendo que, e não menos importante, a sua presença 
ajudava a emergir e a revelar outras potencialidades (função heurística). Como diz Papert (1988: 
221), “a tecnologia tem dois papéis. Um é heurístico: a presença do computador catalisou a 
emergência de ideias. Outro é instrumental: o computador levará ideias a um mundo mais amplo do 
que os centros de pesquisas onde eles têm sido até agora incubados”. 
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Com este poster procuramos dar a conhecer a intervenção de um projecto considerado 
emblemático, o Lethes/Peneda-Gerês, na área do PNPG, tendo em conta que as TIC funcionaram 
como uma área de charneira para sua implementação e expansão. As TIC relacionaram-se de 
forma intrínseca com os propósitos da intervenção comunitária e ambiental, consubstanciada 
numa ideia de desenvolvimento local que preconizou a preservação e valorização do património 
histórico, cultural e ambiental. Esta conjugação de áreas de trabalho educativo e de intervenção 
comunitária resultaram, de forma paradigmática, a partir de dois argumentos elevados à condição 
de fundamentos do espírito Lethes, a saber: “Lethes, o rio do esquecimento!”, como chamada de 
atenção e contraponto da necessidade de um “banho regenerador” de educação e 
desenvolvimento que jamais fizesse esquecer as gentes daquelas paragens 2; e “os computadores 
dão leite!”, reforçando a ideia que foram pretextos para conquistas que estavam esquecidas e 
faziam sentido desde longa data, mas para as quais crianças e populações locais estavam 




                                                 
2 “Lethes” é um termo de origem grega para designar o rio Lima. O rio e a sua designação eram invocados 
a propósito de uma lenda que remonta à passagem dos romanos por aquela região. Dizia a lenda que 
atravessar o rio Lima para a outra margem provocava nas pessoas o efeito de esquecimento, fazendo 
com que não mais se lembrassem de onde vinham e dos seus entes mais próximos. Funcionava como 
um escudo protector das terras e das gentes que ficavam para lá da outra margem, que se viam assim a 
coberto de qualquer intento de conquista, no sentido da Galiza, por parte dos soldados romanos, pela 
força de um nome e de um efeito de inibição da acção. Contudo, pela autoridade do exemplo, um general 
deitou por terra a força da lenda, ao passar o rio e chamar, da outra margem, um a um os soldados do 
seu exército (Osório, 1990). A lenda sobre o rio Lima, o rio do esquecimento, foi adaptada por Jaime 
Ferreri (coordenador do CAL de Arcos de Valdevez desde o seu início, em 1988/89 até 1990/91, foi 
considerado por Osório (1991, p. 18), “em última análise, o inspirador do Projecto”) ao contexto da 
integração das TIC na área do PNPG, resultando num texto do qual, pelo seu significado, deixamos aqui 
uma passagem: “Máquinas de aprender a forçar novas técnicas, formações renovadas, integração cultural 
e de ambiente. Foi assim que ousaram afirmar que o Lethes não era o rio do esquecimento que os 
romanos trataram, que era falso o diluir da memória do general que ao chamar um a um os seus homens 
os convencera por exemplo. Depois os soldados ficaram mais leves no cansaço e sujidade que Lethes 
lavou, na coragem do combate a tocar a Galiza. (...) O Projecto LETHES será tudo isto: uma aposta numa 
região do interior, o quebrar do isolamento mitológico de séculos, uma oferta de oportunidades 
educativas, um contributo de vida para as populações esquecidas. Computadores, telemática, bancos de 
dados, reformulação da rede escolar, melhoria das condições físicas das escolas, serão os contributos de 
um banho regenerador. Trabalho de projecto, educação ambiental, inovação pedagógica, uma equipa 
dinâmica, tornarão possíveis uma forma diferente de se viver no Parque Nacional da Peneda-Gerês”. 
3 A propósito das primeiras acções de lançamento e promoção do PL/P-G, um jornalista, a determinada 
altura, questionou Jaime Ferreri acerca da desproporcionalidade entre os contextos rurais pobres e 
desprovidos de condições básicas, que encontrava eco nas próprias escolas, serem justamente 
equipadas com computadores caros e desenquadrados daquela realidade. A resposta deu título de jornal 
e teve os contornos que se seguem (excerto retirado da entrevista a Jaime Ferreri): “– Carlos Silva: Mas 
não era uma heresia, naquela altura, falar em computadores para o 1.º Ciclo? | – Jaime Ferreri: Nós 
nunca tivemos essa ideia. Muita gente pensava que sim. Se você confrontar, o próprio Professor Altamiro 
Machado, quando defendeu o seu trabalho [Provas de Agregação] na Universidade do Minho falou nisso. 
Um jornalista apanhou-me no Soajo e perguntou-me, exactamente isso, se não era um erro crianças que 
não tinham pão, que não tinham  leite, que não tinham suplemento alimentar, crianças que tinham 
dificuldades, porque é que haviam de ter computadores. (...) Eu disse-lhe: – Pois é, o que você não sabe 
é que os computadores aqui no Soajo dão leite! Ele achou um ‘piadão’ àquilo e até colocou no artigo: ‘Os 
computadores dão leite!’, e davam. Davam porque era a tal máquina que se vendia bem, não é. Máquina, 
ideia, alavanca, quer dizer, era tudo. O computador servia exactamente para tudo isto, até para as 
crianças chegarem a casa e dizer que tinham um computador e os velhinhos, os avós e os pais: – Mas o 
que é um computador? –, então os miúdos explicavam. E isto criou uma dinâmica especial, quer nos 
miúdos e nos professores, quer nos próprios encarregados de educação”. 
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2. Considerações teóricas sobre o estudo do Projecto Lethes/Peneda-Gerês 
A intervenção/educação comunitária e ambiental que o PL/P-G preconizava para as escolas 
do 1CEB, e, por inerência, para as populações do PNPG, através das TIC, reflectia a necessidade 
de se trabalhar com um currículo flexível e contextualizado ao meio envolvente, numa perspectiva 
de mudança e inovação das práticas curriculares, num espaço de partilha, reflexão e de 
construção de uma autonomia curricular/pedagógica e financeira, só possível através da garantia 
de um processo que permitisse a continuidade docente. 
Assim, assumem importância os estudos curriculares, como área que permite configurar as 
aprendizagens escolares através de processos de decisões centrados na comunidade local e nos 
alunos (Alonso, 1998). Esta problemática insere-se num estudo mais amplo que diz respeito à 
análise do conceito polissémico de currículo e do objecto de estudo da Teoria e Desenvolvimento 
Curricular (Stenhouse, 1987; Kemmis, 1988; Ribeiro, 1992; Gimeno, 1995; Pacheco, 1996). A 
concretização das propostas curriculares fazem ressaltar o contexto de realização dos currículos 
através de projectos curriculares específicos (Alonso, 1994a, 1996, 1998; Del Carmen & Zabala, 
1991). Por outro lado, o desenvolvimento do Lethes apresentava-se como um espaço e um 
momento privilegiado de práticas pautadas por um contexto de inovação propício à mudança 
educacional (Fullan, 1992, 1993; Fullan & Hargreaves, 1992; Alonso, 1994b). Nesta perspectiva de 
inovação e mudança educacional assumem particular importância factores como o currículo e a 
elaboração de projectos integrados, a formação de professores e a organização da escola, na 
procura da qualidade da educação escolar (Vilar, 1993; Alonso, 1994b). 
Noutro sentido, a administração e organização da escola necessita de sofrer profundas 
alterações, pois torna-se evidente a necessária passagem de uma autonomia decretada para uma 
autonomia construída (Barroso, 1996a; 1996b). Neste espaço de manobra, no qual as escolas, 
progressivamente, começam a assumir uma responsabilidade curricular, pedagógica e financeira, 
surgem com particular importância a problemática das escolas rurais isoladas (d’Espiney, 1994; 
Canário, 1995; Sarmento, Sousa & Ferreira, 1998), a desestabilização dos recursos docentes 
disponíveis nessas escolas, que resulta de processos de colocação dos professores (Ferreira, 
1997; Formosinho, 1998), promotores de uma elevada mobilidade docente compulsiva 
(Formosinho & Oliveira-Formosinho, 2000), assuntos intrinsecamente relacionados com o espaço 
de intervenção do PL/P-G, que foi, predominantemente, o 1CEB, caracterizado por Formosinho 
(1998) de forma perspicaz. 
Por fim, não esquecemos a importância que as TIC assumiram para o Lethes, porque foram 
o motivo que desencadeou a intervenção no espaço escolar do PNPG. Desse ponto de vista o 
PL/P-G, há treze anos atrás, foi pioneiro, pois preconizou a integração das TIC no espaço de sala 
de aula do 1CEB, fazendo delas “poderosas ferramentas de aprendizagem” (Papert, 1988, 1995, 
1997; Ponte, 1997; Negroponte, 1996), ou, como diria Freitas (1992), “paus para toda a obra”. 
Para além desse enquadramento teórico, que pretende fazer a evidência da utilização das TIC na 
educação, perscrutámos também os caminhos calcorreados para a integração do computador nas 
escolas portuguesas, de onde se destacam projectos como o PM e o Programa Nónio-Século XXI. 
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3. Projecto Lethes e as TIC: pretexto para um programa de desenvolvimento comunitário e 
ambiental 
Da análise da história do Lethes, que resultou de aturada investigação documental4, e da 
análise de conteúdo das entrevistas realizadas a intervenientes do PL/P-G, identificámos um rol 
enorme de categorias, que passamos a nomear: envolvimento institucional, desenvolvimento 
global do PNPG (educação comunitária), educação ambiental, utilização das TIC e a constituição 
de uma rede telemática, mobilidade ou fixação docente, projectos educativos/curriculares e 
trabalho de projecto, contextualização e flexibilização curricular, trabalho de coordenação do 
PL/P-G, promoção do sucesso educativo, intercâmbios escolares, relacionamento entre o PNPG e 
as populações, desenvolvimento da profissionalidade docente, formação dos professores, 
financiamento do Projecto, rede escolar do Projecto, avaliação do desempenho dos professores, 
avaliação do PL/P-G, investigação educativa e formação inicial de professores, processos de 
inovação educativa, diversidade de recursos educativos, cooperação/trabalho de equipa, 
monodocência de lugar único. 
Em função das categorias evidenciadas propusemos fazer um trabalho de aglutinação, 
procurando promover um discurso com inferências e reflexões que pudessem transparecer uma 
correlação significativa dos acontecimentos e, por isso, mais próximo da realidade5. Encontram-se 
enquadradas por esta perspectiva as temáticas identificadas nas categorias emergentes e que 
evidenciam, em jeito de síntese, alguns dos aspectos mais proeminentes no Lethes: – o currículo 
da escolaridade básica, onde se questiona a sua a flexibilização e contextualização ao meio e aos 
alunos, bem como a metodologia de trabalho de projecto; – a educação ambiental e, 
                                                 
4  A partir da análise documental identificámos sete momentos evolutivos da história do Lethes: primórdios 
do PL/P-G ou o contexto da sua génese (1987/89); lançamento do PL/P-G no terreno no âmbito do 
PUM-PM (1988/89); implementação e desenvolvimento do PL/P-G no âmbito do PUM-PM e do PNPG (de 
1989/90 até 1992/93); ano lectivo de 1993-94: entre o PUM-PM e o CEFOPE; Lethes e os projectos de 
intervenção educativa – relevo das dimensões comunitária e ambiental (1994/95 a 96/97); renascer do 
ideal telemático (Programa Nónio-Século XXI) e agrupamentos de escola (1997/98 a 99/00); 
reformulação, avaliação e encerramento do PL/P-G (2000/2001). 
5  Todo o processo de análise de conteúdo da história do Lethes e das entrevistas, que nos revelam um 
percurso das intenções às práticas, foi aglutinado nas seguintes categorias emergentes: 1. modelo de 
desenvolvimento e de coordenação do PL/P-G (modelo de coordenação do Projecto MINERVA; fixação 
docente e coordenação concelhia; coordenação geral do Projecto Lethes; sub-projectos do Lethes; 
financiamento do Projecto Lethes; papel das parcerias no Lethes – um campo de indefinições por 
resolver); 2. TIC e rede telemática: pretexto para uma mudança radical das práticas pedagógicas 
(evolução tecnológica; Lethes e a alfabetização tecnológica; computador com o recurso para actividade 
profissional do professor; “cantinho do computador”; utilização dos utilitários/ferramentas; edição 
electrónica – o papel dos jornais escolares; a rede telemática: correio electrónico e World Wide Web; 
recursos educativos: diversidade de apetrechos tecnológicos; grau de aproveitamento das tecnologias); 3. 
currículos flexíveis e contextualizados: condições para o sucesso educativo (projectos educativos e 
curriculares – o património natural e construído; metodologia de trabalho de projecto; currículos flexíveis e 
contextualizados – a monodocência como instrumento de trabalho; a promoção do sucesso educativo – 
qualidade dos processos de ensino-aprendizagem; a “expressão catalisadora” – quando os 
“computadores dão leite”); 4. desenvolvimento sustentável da área protegida do PNPG (promoção da 
educação ambiental; desenvolvimento da educação comunitária; valorização do património 
histórico-cultural e ambiental); 5. construção de um saber profissional: o trab alho de equipa, a formação e 
a investigação (desenvolvimento da profissionalidade docente; processos de inovação educacional: a 
evidência do trabalho de equipa; formação de professores em contexto; investigação educativa e 
formação inicial); 6. avaliação no Projecto Lethes – visibilidade/resultados e compromisso/desempenho 
(avaliação do Projecto Lethes: processo de avaliação final; avaliação do desempenho dos professores do 
Lethes); 7. futuro da área de intervenção educativa do PNPG (encerramento do Projecto Lethes; e depois 
do Lethes... novas dinâmicas?; rede escolar do PNPG; os agrupamentos na área do PNPG). 
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especificamente, a questão da preservação da natureza, tendo em conta uma lógica de promoção 
interna, vocacionada para a população estudantil e para as comunidades residentes no Parque 
Nacional, mas também fazendo sobressair preocupações ao nível dos fluxos de visitantes e dos 
turistas a que se encontra sujeito de uma forma constante e cada vez mais intensa; – o 
desenvolvimento global e sustentável das populações residentes no PNPG, através de acções 
concertadas a partir da escola e do Parque, que consubstancia a necessidade de desenvolver 
uma educação comunitária que evidencie e promova a preservação e valorização do património 
histórico, cultural e natural; – a utilização das TIC como pretexto e como suporte de acções 
estratégicas ao nível da educação, consideradas relevantes para os desígnios do Parque e para a 
formação global ao nível da escolaridade básica; – promoção da fixação dos professores, como 
condição necessária para a continuidade docente e curricular/pedagógica, tendo em vista a 
manutenção de laços de continuidade com os alunos e de aproximação às comunidades locais, 
propiciadora de um relacionamento profícuo e do sucesso educativo, para além de um factor de 
estabilidade e desenvolvimento profissional; – a formação dos professores, no sentido de os 
capacitar para dar respostas adequadas às múltiplas solicitações que o Projecto Lethes 
contemplava; – a eventual negligência no processo de avaliação do Lethes como tarefa integrante 
e fundamental na definição de estratégias de intervenção; – a avaliação do desempenho dos 
professores destacados com turma atribuída e dos professores coordenadores sem turma, no 
sentido de averiguar a consecução de tarefas condizentes com o aproveitamento consentâneo das 
figuras de mobilidade docente no Projecto Lethes; – a importância do relacionamento institucional 
e a realização de parcerias, como suporte de uma experiência desta natureza, que resultou na 
longevidade do Lethes; – o modelo de coordenação e a estrutura de funcionamento do PL/P-G, 
que suscita questões ao nível do apoio logístico das instituições parceiras do Projecto, das 
autoridades locais, para além da discussão do papel da Coordenação Geral e das Coordenações 
Concelhias, nomeadamente ao nível das propostas de animação pedagógica e de formação de 
professores; – o Projecto como território e espaço de investigação educativa em diferentes áreas, 
mas com especial incidência nas TIC, bem como campo com características potenciais ao nível da 
formação inicial e especializada dos Professores do 1CEB e Educadores de Infância; – as 
diferentes estratégias de financiamento que o Projecto e as escolas conseguiram garantir como 
forma de sustentabilidade do seu funcionamento, tanto ao nível da Coordenação Geral, como das 
actividades escolares. 
 
4. Lethes, o rio do esquecimento! 
O Lethes – “rio do esquecimento”, disse Jaime Ferreri – foi um Projecto orientado para as 
escolas do 1CEB do PNPG, onde a educação ambiental e a dinamização comunitária serviram, ao 
mesmo tempo, de suporte e de conteúdo para a promoção do desenvolvimento global e 
sustentável das populações residentes. Deste modo, suportado por um modelo de 
desenvolvimento e de coordenação inspirado no espírito de intervenção e inovação do PUM-PM, 
cujo mentor foi o saudoso Professor Altamiro Machado, o Lethes tinha nas TIC e na rede 
telemática “a expressão catalisadora” para a mudança radical das práticas pedagógicas. Estas 
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procuravam, com a implementação de processos de ensino-aprendizagem de qualidade, a 
promoção do sucesso educativo, consubstanciado no desenvolvimento de currículos flexíveis, 
territorializados e contextualizados, expressos na elaboração de projectos educativos/curriculares, 
e aplicados através da metodologia de trabalho de projecto, que visavam o conhecimento e o 
usufruto do património histórico, cultural e natural do meio envolvente. 
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1. Objectivos
Os principais objectivos da criação de uma rede telemática abrangendo as escolas do Parque Nacional da Peneda-Gerês são:
 Quebrar o isolamento dos alunos permitindo o estabelecimento do diálogo entre as diversas escolas do Parque, escolas do resto do país e em especial da zona do
Minho e a nível internacional, sobretudo com escolas das regiões da Europa de acolhimento das populações emigrantes do Parque.
 Promover o sucesso escolar incentivando a fixação dos professores.
 Contribuir para a reestruturação da rede na área do Parque, estimulando a criação de um esquema eficiente de transporte dos alunos.
 Contribuir para o desenvolvimento da comunidade facultando-lhe o acesso à rede criada bem como a programas de animação a serem promovidos pela Administração
do Parque numa primeira fase; posteriormente, Equipas de Extensão Rural do Ministério da Agricultura, de Educação Sanitária do Ministério da Saúde e outras, deverão
ser incentivadas a utilizar a rede.
 Fornecer um suporte de base para o lançamento de programas de educação ambiental das populações e dos visitantes.
 Analisar o impacto, estimulado pelo estabelecimento da rede, no desenvolvimento comunitário das populações.
 Desenvolver uma experiência piloto susceptível de ser alargada a outras regiões e níveis escolares.
2. Estratégias
Para alcançar os objectivos enunciados, é necessário:
 Reforçar as infra-estruturas em toda a área do Parque ao nível de: reforço dos sistemas eléctricos e de aquecimento das escolas e das casas dos professores; instalação
de um aparelho telefónico por escola; reapetrechamento das escolas com mobiliário, biblioteca e outros meios; repavimentação das estradas; realização de obras de
beneficiação e pintura das escolas e casas de professores.
 Implementar um esquema de transporte dos alunos dos locais isolados para escolas.
 Instalar o equipamento necessário para a implementação física da rede telemática para o que será necessário equipar cada escola com um telefone e um modem, bem
como com um computador e uma impressora por sala de aula.
 Instalar centros de animação e formação próximos das escolas responsáveis pelo desenvolvimento de acções de formação dos respectivos professores e pela animação
das actividades a realizar pelas várias escolas envolvidas na rede.
 Instalar um Centro de Coordenação responsável pela coordenação de todo o projecto.
 Formar os monitores dos centros de apoio que se encarregarão de transmitir os conhecimentos aos professores das escolas abrangidas pela rede (esta actividade estará
a cargo do Pólo da Universidade do Minho, do Projecto MINERVA).
 Analisar o impacto do projecto no desenvolvimento comunitário.
 Fazer a avaliação exterior do projecto.
Aos alunos, aos professores, aos pais... e aos que,
com a discrição que só os grandes sabem,
dão vida ao Lethes/Peneda-Gerês.
Professor,
tenho uma história para ti.
Não é daquelas de Era uma vez...
é a minha história,
menino do Lethes/Peneda-Gerês!
Tenho todo este céu por tecto do mundo
tão alto, tão calmo, de um azul profundo...
Tenho toda esta serra agreste e macia,
este ar, este sol, dia após dia.
Tenho todas as plantas, flores e estrelas
os rios, os ventos, as noites tão belas!
Tudo isto tenho na terra em que nasci,
mas agora sei que ainda não a descobri
porque só abri os olhos para tanta beleza
nos trabalhos da escola e na Sala da Natureza!
Se preciso de tecnologias para esta paisagem apreciar?
Não, mas que jeito me fazem para a pintar!
Se preciso de tecnologias para correr livre pelo monte,
qual cabrito montês?
Não, mas com elas posso contactar outras escolas do
Lethes/Peneda-Gerês.
Também posso lá ir! Fixe! Como eu gosto de sair!
Trago sempre os olhos cheios de um novo saber
e no meu coração a amizade a crescer!
Porque por importante que seja o património local,
gosto mais conhecer os outros meninos
 não me levem a mal!
Como eu me diverti!
Tanto que eu passeei, tanto que eu aprendi!
Mas logo o professor  desmancha prazeres!
Tinha de não se esquecer dos nossos deveres!
Vamos registar tudo, não deixem passar nada!
Mais um texto escrito  que grande maçada!
Vejam lá se era preciso que o dia acabasse assim.
Bem eu digo: sobra sempre para mim!
Mãos à obra, vamos lá!
Atropelam-se as ideias, saltam corsos pelo monte
penso na ortografia ... e já eles bebem na fonte!
Misturo a austrália com a carqueja,
não sei onde entra o chá de pés de cereja,
acho que o hipericão fica bem com o mel
escrevo, apago, corrijo... ficam buracos no papel!
Antes que a professora chegue e me obrigue a copiar
faço dos buracos binóculos e ponho-me a sonhar!
À águia peço boleia e viajo pelos céus
esqueço lápis e papel, borracha e os erros meus...
Não preciso de um computador para ver as plantas a
crescer ou o corso a correr,
mas como ele me ajuda a escrever!...
Não pensa por mim  nem eu deixava!
não manda no meu texto  era o que faltava!
Mas como me apoia naquelas tarefas de correcção...
é tão fácil de usar, está tudo ali à mão
faz tudo o que eu quero, faz tudo o que eu digo
e, por muito que eu erre,
não me põe de castigo.
Está pronto o texto, vai para o nosso jornalinho,
segue já por e-mail, poupa muito caminho...
Quero agora saber o que se passa pelo mundo
que fica atrás deste monte
pertinho ou mais longe, mesmo além do horizonte!
Vou para o recreio, depois salto o muro,
olho bem à volta... mas só encontro o que não procuro.
Mudo de estratégia e volto para a Escola
Tiro a curiosidade da minha sacola
Ponho-a quietinha em cima da mesa
e logo ela espicaça a minha esperteza:
Então não foste tu que pintaste o sete
quando para cá veio a Internet?
Ligo o computador, activo a rede!
De pesquisa em pesquisa, vou matando esta sede!
Que bom poder ter, como tantos meninos
do campo ou da cidade,
acesso a um mundo que só para alguns é verdade!
E assim nesta serra de que vos tenho falado
a gente já se sente menos isolado.
No campo, em casa,
posso até só brincar,
mas é na escola que gosto de estar!
Que longas as férias e os fins de semana
em que fico em casa e me sinto tão só.
Isto eu não posso dizer à minha mãe
nem à minha avó!...
E já agora um desejo que trago comigo,
não é nada de mais:
Porque é que na escola não há um cantinho
também para os pais?
Se calhar, assim, já iam aceitar
que há coisas na escola
que elas não me conseguem dar!
Eles dão-me o pão e o melhor de si
mas convívio amigo... só o tenho aqui!
Os esquilos traquinas e os lírios do monte
o voo das aves, a água da fonte
ganham outra cor...
quando deles fala o meu professor!
És tu professor,
quem planta arco-íris no meu céu cinzento
e me ajuda a crescer momento a momento.
Quando eu for grande, e mesmo velhinho
este rio, este monte, estas flores do caminho
me hão-de recordar o que contigo aprendi:
É enorme a beleza que tu vês daqui
mas é bem maior
aquela que nasce dentro de ti!
És tu, professor,
que me ajudas a descobrir
esta terra que eu já amava, mas não sabia
e também tu que ajudas a ver
as asas com que eu já voava, mas que não sentia...
As minhas raízes me hão-de sempre prender
a esta terra que me viu nascer.
E as asas, enfim, me hão-de levar
para cima, para cima... eu quero voar!
Voa comigo, Professor amigo,
e guarda esta história
lá bem no fundinho da tua memória!
Professor amigo, leva-me contigo,





Braga, 15 de Março de 1999
1. Os primórdios do Projecto Lethes ou o
contexto da sua génese (1987/88):
- Fase de concepção e lançamento (textos de
enquadramento e contactos preliminares).
- Contexto e experiências do Pólo da Universidade
do Minho do Projecto MINERVA (PUM-PM).
2. Lançamento do Projecto Lethes no terreno
no âmbito do PUM-PM (1988/89):
- Assinatura do convénio.
- Actividades desenvolvidas em quatro escolas -
Soajo, Cunhas, Paradela e Castelo.
3. Implementação e desenvolvimento do
Lethes no âmbito do PUM-PM e do Parque
Nacional da Peneda-Gerês (PNPG)
(1989/90 a 1992/93):
- Expansão da rede escolar (Arcos de Valdevez, Ponte
da Barca e Terras de Bouro).
- Financiamento através do concurso n.º 3 do
PRODEP.
- Estruturas de apoio (CALs - Centro de Apoio
Local) e destacamentos para animação do Lethes
pelo PIPSE.
- Tentativas goradas de fixação dos professores.
- Formação de professores (TIC, currículo, educação
ambiental).
- Avaliação externa (Universidades de Valência e
East Anglia).
- Investigação educativa (tese de mestrado e projectos
de Cursos de Estudos Superiores Especializados -
CESEs).
- Algumas actividades realizadas no âmbito dos
projectos educativos das escolas: museu etnográfico
do Soajo, intercâmbio escolar entre Lindoso/Soajo
e Silla (Valência), Sala da Natureza, projectos
Gerês-Express e Flores de Maio (telemática),
jornais escolares.
4. Ano lectivo de 1993-94: entre o
PUM-PM e o Centro de Formação de
Professores e Educadores (CEFOPE):
- Encerramento do PUM-PM, liderança do CEFOPE
e do PNPG.
- Expansão da rede para o concelho de Montalegre.
- Destacamentos de professores com turma atribuída
(fixação dos professores/continuidade docente).
- Financiamento das escolas através da apresentação
de projectos ao Instituto de Investigação
Educacional (IIE).
- Algumas actividades desenvolvidas: Sala da























Concretizar formas de envolvimento dos pais na
tarefa educativa dos alunos; estudar em conjunto
problemáticas que afectam o bom rendimento
dos alunos; e estabelecer laços e(a)fectivos de



































































Fazer de cada família um lar acrescido de uma
criança vinda de outra escola, fazer de cada
escola/aldeia a «hospedeira», por dois dias, de


















Quebrar o isolamento e estabelecer elos de
comunicação com outros alunos, outros
professores e outras comunidades.
No sentido de dar visibilidade ao trabalho
produzido pelas escolas e pela equipa de




















Um espaço reservado à avaliação contínua
do processo desencadeado pelo
desenvolvimento dos projectos curriculares




















5. Projectos de intervenção educativa  relevo
das dimensões comunitária e ambiental
(1994/95 a 96/97):
- Destacamentos para coordenadores concelhios.
- Continuidade dos destacamentos com turma
atribuída.
- Expansão da rede escolar para Melgaço (área do
PNPG totalmente abrangida).
- Relação entre a elaboração dos projectos
educativos/curriculares e o financiamento das escolas
(IIE e IPAMB - Instituto de Promoção Ambiental).
- Sistematização dos sub-projectos do Lethes: Sala
da Natureza, Serões com Todos, Escola de
Pais, Dar e Receber, Aldeia Global,
Formação de Professores e Divulgar.
- Investigação educativa  percepção de um terreno
fértil por explorar...
- Outras actividades: reuniões de coordenação,
encontros, seminários, visitas de estudo, jornais
escolares; intercâmbios escolares,...
- Candidatura ao Programa Nónio-Século XXI
(PN-S XXI).
6. Renascer do ideal telemático com o
PN-S XXI e os agrupamentos de escola
(1997/98 a 99/00):
- Rede escolar do Programa Nónio: 1CEB,
Pré-Escolar e EBM (continuação da redução do
número de alunos e de escolas ao nível do 1.º Ciclo).
- Destacamentos: continuidade docente,
coordenações concelhias e coordenação geral.
- PNPG, Universidade do Minho e Direcção Regional
do Norte como parcerias do Lethes.
- Financiamento das escolas: Nónio, autarquias,
IIE, IPAMB.
- Sub-projectos: rumo à aldeia global (Trocas na
Aldeia Global) e Avaliar.
- PN-S XXI no Lethes (rede telemática e outros
ganhos na diversificação/dinamização de estratégias
ao nível das TIC).
- O futuro do Lethes - os agrupamentos de escola;
- Avaliação interna (o ponto de vista dos professores).
- Formação inicial e investigação educativa.
7. Reformulação, avaliação e encerramento
do Lethes (2000/01):
- Encerramento do PN-S XXI e reformulação do
Lethes: rumo a novas dinâmicas.
- Avaliação: interna e/ou externa?
- Actividades: a ausência de animação pedagógica.
- Projecto Portas do PNPG  uma estratégia de
educação ambiental.
- Encerramento: quando tudo termina...*
PROJECTOS GLOBAIS
Convénio para a Implementação do Projecto de Reformulação Educativa
Através das Novas Tecnologias da Informação na Área do Parque Nacional da Peneda-Gerês
Tendo em conta que todo o sistema educativo, e a correspondente rede escolar, influencia de modo determinante o desenvolvimento social e económico das comunidades,
designadamente as rurais, e que a introdução de Novas Tecnologias da Informação aplicadas ao ambiente pedagógico do Ensino Básico tem conhecido um extraordinário
sucesso não apenas em Portugal, sendo urgente nas áreas de elevados índices de insucesso escolar ensaiar a aplicação de metodologias e reformular a rede escolar
vigente, o Serviço Nacional de Parques, Reservas e Conservação da Natureza, como entidade tutelar do Parque Nacional da Peneda-Gerês e adiante designado por
SNPRCN, a Universidade do Minho (Projecto MINERVA) adiante designada por Universidade do Minho, a Comissão de Coordenação da Região Norte, adiante
designada pela sigla CCRN, e o Programa Interministerial para a Promoção do Sucesso Educativo, designado adiante por PIPSE, acordam por este meio encetar, no
curto-prazo, um processo tendente à criação objectiva das indispensáveis condições para a implementação na área do Parque Nacional da Peneda-Gerês, de uma Rede
Telemática abrangendo as escolas do Ensino Básico e tendo como objectivos essenciais:
1. Quebrar o isolamento dos alunos e populações permitindo o estabelecimento do diálogo a vários níveis;
2. Promover o sucesso escolar nomeadamente através da criação de condições que incentivem a fixação de professores;
3. Contribuir para a reformulação e reestruturação  da rede escolar;
4. Contribuir para o desenvolvimento sustentado da comunidade;
5. Fornecer um suporte de base para o lançamento de programas de educação ambiental;
6. Analisar o impacto, em contínuo, no desenvolvimento comunitário das populações;
7. Desenvolver uma experiência piloto susceptível de ser alargada a outras regiões e níveis escolares;
8. Reforçar e recuperar infra-estruturas em toda a área do PNPG.
Com vista à criação das condições objectivas para a referida implementação, suportada pela experiência e apoio técnico-científico  da Universidade do Minho (Projecto
MINERVA), pelo enquadramento normativo-institucional do PIPSE, pelos meios logístico e de ordem financeira do SNPRCN, bem como pela coordenação e planificação
no acesso a fundos por parte da CCRN, as partes subscritoras acordam em diligenciar a adesão ao presente Projecto de entidades públicas e privadas, tendo em conta
o papel relevante que o empenho interactivo que as Autarquias e a Direcção Regional de Educação Norte desempenharão para o seu bom êxito.
Braga, 28 de Outubro de 1988
Serviço Nacional de Parques, Reservas e Conservação da Natureza Universidade do Minho (Projecto MINERVA)
Fátima Vitorino, Dra. (por delegação) José Eduardo Lopes Nunes, Prof.
Comissão de Coordenação da Região Norte Programa Interministerial para a Promoção do Sucesso Educativo
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Pensavam os homens partir da serra, deixar a Éris as vastidões das fragas, libertar os filhos do atraso de séculos que os outros deuses em Olímpos conquistados iam esquecendo em incúrias citadinas.
Não quis Lethes que a deusa mãe forçasse os homens a fugir. Das águas límpidas os banhou a esquecer as penas que tornariam deserta a serra brava. As filhas colocou em consolo refrescante, uma tocando o planalto de
Castro Laboreiro, outra a estender-se em fluído pelo Gerês na garganta rochosa que do Cabril estendia benesses Cávado acima.
Depois as Cárites na forma humana que tomaram partiam serra além em constantes apoios às crianças, a pedir dos deuses condições, sem intempéries ventadas ou preocupações alimentares a sonegar o direito de aprender.
Máquinas de aprender a forçar novas técnicas, formações renovadas, integração cultural e de ambiente. Foi assim que ousaram afirmar que o Lethes não era o rio do esquecimento que os romanos trataram, que era falso o
diluir da memória do general que ao chamar um a um os seus homens os convencera por exemplo. Depois os soldados ficaram mais leves no cansaço e sujidade que Lethes lavou, na coragem do combate a tocar a Galiza.
As águas que se ligam, de Melgaço a Montalegre, a tornarem-se um fluído pedagógico, renovador, a encher a mente dos garotos da mesma forma como os olhos se enchem de paisagem.
O Projecto LETHES será tudo isto:
Uma aposta numa região do interior, o quebrar do isolamento mitológico de séculos, uma oferta de oportunidades educativas, um contributo de vida para as populações esquecidas. Computadores, telemática, bancos de dados,
reformulação da rede escolar, melhoria das condições físicas das escolas, serão os contributos de um banho regenerador. Trabalho de projecto, educação ambiental, inovação pedagógica, uma equipa dinâmica, tornarão possíveis
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PUM-PM (1988, Abril). Projecto Peneda-Gerês - Projecto Global para o Desenvolvimento do Parque Nacional Peneda-Gerês Através das
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